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Resumo: O present~ trabalho trata da evoluçio dos ditongos já exlstent"" e do 
turglmento de novos ditongos do latim ao portuguils, nnali.'Windo a motivaç~o 
de •ua rl!duçao quando esta ororrc. Para tanto, apre;wntamos cada ditongo 
scp,..odamente, trazendo lntormaÇ(Ies 801>,... • •u• fOrmA em latim d4sslco, 
latim vulgar e português. Além disso, tTatamos de outros proc:....os de forma­
ç~o de ditongos em porl\.guês, uma vn que o português possui um n~mero 
maior de ditongos do que o latim. Por fim. ap,_.,t.lmos um quadro-resumo, 
slnteliundo os ln!orrna~:k's mais importonte11 do trat..lh« qu.1i.s dttongos 
permaneceram, quais foram ~utídos, quais surgi 111m por outros pi'Ot'tS$ClS e 
qu.\IJ üo as causu da fonnaçlio de ditonga~ tm português. 
P&lavn...:h.ovo: DitOI'IgO- Latim. Redução. 

Abttnd: Thls paper P"""nts a study about diphthongs passage from l..atin to 
Portugu~~<', rangil'lg from lost dlphthongs to lhe newly rreated on.., For thls, 
we analyse each diphthong separately, providil'lg information about its form 
In Cla~lc•l Lalln, Vulgor Latin anel Portuguese. Further, we diii<USS othcr 
pr~ .. of diphtong form<~tion in Portuguese, since thl! language has a 
IMger varlcty oi dlphthongs than l..atin. l'inally, we pres<>nt A chart summ.-~rl•­
lng the most lmportont issucs discussed in our work: whlch dlphthongs 
lastoo, whlch were rt.'<lunod. whkh wcte produced ,tnd wh•t o r~ thc causes of 
this roouctlon and of dipl1thong formation along thc hi~tory of Portugucse. 
K•y wordo: Olphthong. latin. Roouctlon. 

Introdução 

Do latim clássíco ao vulgar. nota-se redução a uma única vo-
gal dos ditongos ~t. n11 e ot: 

•cnt/11 -1 c(:/lu 
•tarmt -1 1/MO/ro/t[o/ro 
• poenn -1 p(!/IUI 
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Percebe-se que há uma resistência maior para au. que apre­
senta variante [o]. Segundo llari (1992), Câmara )r. (1957). Couti• 
nho (1976) e Maurer Jr. (1959). entre outros. há também a criaçlio 
de novos ditongos pela queda de consoantes intervodlicas ou pela 
vocalizaçlio de consoantes: 

•arruwi ""' amafjl 
• malu ""' ma[wl 
• ltgt ...... lt[jJ 
•alttn! ""' o(w/tro 
• abse11tia ""' a[w/sência 
A partir dessas observações, verificamos a neces.~idade de 

reunir informações sobre como tem sido descrita a evolução dos 
ditongos já existentes e o surgimento de novos ditongos do latim 
ao português. analisando a motivação de sua redução quando esta 
ocorre. Para tanto. apresentamos cada ditongo separadamente, 
mostrando como cada um se comporta nos três estágios analisa­
dos: latim clássico. latim vulgar e português. Tratamos. também, 
de algumas caus;\s de formação de ditongos em português, mos­
trando como surgiram. em português, dítongos que n.'o existiam 
em latim. Por fun. apresentamos um quadro-resumo, sintetizando 
as informações mais importantes do trabalho: quais dítongos per­
maneceram((au). (1'11), ui, a1), quais foram reduzidos (at -+ [c]. oe -+ 
(e). au -+ {owl/(o]. tu -+ [o] e [uD. quais surgiram por outros pro­
cessos (ali, ti, ai, ou, oi) e quais são as causas da formaçllo de diton­
gos em português (smcope, vocalização. metátese, epêntese). 

2 A evoluçlo dos ditongos do latim ao português 

O latim clássico apresentava os grupos de letras ne e oe. que se 
enunciavam como /e/ e no latim vulgar sofreram, respectivamen­
te, a evolução do /e/ e do /é/. Um ditongo decrescente /au/. 
escrito ali, apresentava uma vari<lnte /o/, que a disciplina grama­
tical rejeitava. mas muito cedo se tornou preponderante em Roma 
e em grande parte da România (Câmara Jr .. 1957). Segundo Faria 
(1970), os ditongos mais freqüentes no latim clássico eram ate au. 
Os ditongos Ot. eu e ui eram raros ocorrendo em poucas palavras. 

Maurer Jr. (1959) afirma que a língua vulgar conservou au, 
mas redUl'-iu cedo ae e Ot a simples vogais longas ({t:] e (e:]). Al­
guns ditongos novos surgem ma:s tarde pela queda de consoantes 
(malu >mau. ltgt > 11'1. mdi(t) >vai). por metátese de i e de 11 (prima­
riu > primtiro), etc. 
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Em português, .os ditongos são latinos ou românicos. confor· 
me remontam ao latim. ou só aparecem na época da formaç3o do 
ro~nce. A tendência ra:a se reduzirem ditongos latinos a simples 
vogaiS ascende ao própno latim vulgar, onde encontramos formas 
como celm (caelebs). sq~is (saepis). clostrum (claustrurn). Trazemos 
exemplos apresentados por Coutinho (1976) sobre como se dá a 
passagem desses ditongos do latim ao português. 

Passemos a tratar, então. de cada um dos ditongos. 

2.1 Ae 

. O ditongo ae era pronunctado como um ditongo. soando dis­
tintamente o a e o e. como referem os gramáticos latinos. Às vezes 
encontra·se a grafia ai ao invés. de ~e ~a literatura, como, por 
e~e~plo, em um poema de Vorgílío. p1cla1uestís e aquai. A pronón­
c~~ d1tongada do ne latino é ainda atestada em exemplos como Cae­
?lia, '?'t$11' e Caesares. A_s inscrições latinas. mesmo as da época 
1m penal, apresentam o d•tongo a1 em vez de ae: Ti. Clmtd. Caisar.' 

A pronúncia co~o. monotongo (ls]) era considerada pelos 
romanos como um rushciSmo. e por isto condenada pelos gramáti­
cos. A alternância de llL e t se ob;erva nos representantes români­
cos de 

• Oitlum (port. rb<, esp. cielo, J'I'OV. e cal. cd, franc. riel, it. cie/o) 
• quatrtrt (port. e esp. qumr, prov. quem, fr. anL lflll'l'7't. iL dr~) 

ya1~ lembra~ q~e temos três tipos de pronúncia em latim: 
prOnUf\Cia reconstltu•da, vemacular e eclesiástica ou italiana. Inte­
ressam-nos ~ duas primeir~. A pronúncia reconstiturda é a que 
tenta recons~t01r como o latim clássico era pronunciado. Para tan­
to, os ~stud•~ buscam amparo em infonnações dos próprios 
~amátlcos latinos e nas semelhar.ças encontradas entre as diversas 
lt~gu.as românicas. O segundo tipo de pronóncia referido, a pro­
nunaa vemacular, é o que se aproxima mais da língua materna de 
cada país de língua românica. Assim. o ditongo ae é pronunciado 
c<nn() 

• pronóncia reconstituída: ae = ai {aj] 
• pronúncia vemacular: ae = {t) 
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Portanto, o tipo de pronúncia corresponde ao que se sabe so­
bre esse ditongo em latim clássico c em português: em latun é pro­
nunciado (ajJ e, em português, passou a (t]. É importante ressaltar 
que. quando ae é pretõnico. reduz-se a i ou t: 

aequak > igual 
aetate > idade 
ladilia > lediça (are.) 
.usliw > tslio 
atstimare > esmar (are.) 

Por outro lado, ae tônico dá (t]' 

Clldu 
caecu 
praesto 
saepe 
f= 

>ciu 
>cego 
> presto 
> sebe 
> fcus 

Devem ser de origem dialetal 
praeda 
Slld 

> pera > preia (presa) 
> S<'da 

Nas inscrições hispânicas. esse ditongo aparece reduzido a e 
do século I em diante. 

2.2 Au 

O ditongo decrescente !aw], escrito au, era pronunciado co· 
mo um verdadeiro ditongo, prática esta consagrada mesmo na 
pronúncia tradicional portuguesa e brasileira. Entretanto, apre­
sentava uma variante (o], que se tomou con;'um em Roma e nas 
províncias distantes. Essa redução de a11 a o e uma alteração mu•· 
to observada pelos gramáticos latinos. Maurer Jr. (1959), en!re 
outros autores, apresenta dois exemplos .nteressantes da pronun· 
da vulgar do ditongo au: 

• Suetônio conta que Vespasiano, cor~gido ~r Aoro q~ando 
dizia plostrum em lugar de plaustrum, no dta segumte cumpnmen· 
tou-o. chamando-lhe Flaurum (por Florum). . 

• Claudius Pulcher, em 59 a.C. se fez adotar por uma famfita 
plebéia, para poder ser eleito tribuno da plebe. mudando seu nome 
para Clodius. Undsay supõe qu~ ele me;; mo tenha adotado a forma 
Clodius por Claudius para conquistar a sunpatia da plebe. 

Há um caso em que o ditongo a1t, quando é átono e está em 
início de palavra, se reduz a a, se a snaba seguinte tiver 11. Ex.: 
Agusto por Augusto (ocorre nas inscrições em Pompéia). Isso é am­
plamente confirmado pelas formas romãnicas. o que se vê pelos 
derivados dos termos latinos, como augustu (it. agosto, fr. amlt. esp., 
agost, por!. agosto.) 

Em português. au transforma-se em ou. Provavelmente 
nu-ou......, (passou a ou e variavelmente para o).' 

thtsauru > tesouro 
ta11ru > fOIITO 
)MIICII > pouco 
causu > cousa 
lauru > louro 
auru > ouro 
rauetJ > rouctJ 
pousare > pousar 

Desde o im~rio, por influência dialetal, tendia este ditongo 
a transformar-se em o na ICngua da plebe. Assim se justifica que 
esteja representado também, em português. por o:> 

poupere > •popere > pobre 
attriettln > oric(u)la > orelha 
fauce > foce > ftn. 
ca1tda > coda > c6a (are.) 

Conforme Vasconcélloz (1900). são de origem erudita, ou in­
troduzidas na linguagem popular em tempos relativamente re­
centes, as palavras portuguesas que retêm o ditongo au, como 
claustro, náusea, CIIIISII, pousa, lauda, caule, a~uda, aula, etc. 

2.3 Oe 

O ditongo ot era relativamente raro no período dássico, 
aparecendo mais freqüentemente em palavra$ ~as intro<lul.i· 
das no latim, onde é empregado para transcrever o ditongo grego 

z Niedermann (1953) tttN.ItJ quem.~. herança do indo--europt'U tt.tnsfocmou...e em O 
em latim no fim do UI Soéc. a.C. F.xtmplos: 
jowxmmtom > jQmmtwm 
noutn.r > ndtrix 
Da mttm~ foR qwtt, anteft l:rMdomu.r-.em.r. passou por I , • puugemMt:nt 
• • d-peta ... .,. Ir>~« """"'CI.Ddllll de toua111. 

3 No ponuguês, o dU,onso 011 tamWm •htmOu <Om or (cou.SII - toU~~). 
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oi, 0 que já é um indício de sua pronúncia ditongada na Hngua de 
Roma.• El\emplos: 

•comedia 
•tTagOtdia 

Vale lembrar: 
• pronúncia reconstituída: oe 
• pronúncia vernacular: oe 

Em português, oe reduz-se a (e]: 

pdu > few 
foettrt > feder 
Jodort > fedor 

" • 
oi [oj) 
[c] 

Desde o século I, encontra-se este ditongo representado por 
e nas inscrições hispânicas: ceperint (<e«perint), Phebus (<Phor­
bus). Vasconcélloz (1900) cita mais dois exemplos: 

foenum > feno 
obscoenum > obsceno 

2.4 Eu 

O ditongo eu era raríssimo em latim, aparecendo quase que 
unicamente em nomes próprios vindos do grego: 

• Eurípides > Eur!pídes (gr.) 
• Orpheus > Orphéus (gr.) 

Os exemplos enconiTados apontam ITês caminhos para a 
evolução do ditongo eu: a) eu-+ o; b) eu-+ ou-+ u; c) contração de 
e+ 11 (sem redução), originária de nu. 

a) O ditongo eu parece ter evolufd~ para ~ na língua falada, 
como se vê no seguinte item do Append•x Probt: ermeneumata ncn 
ermincmata (n• 190} e em outros documentos latinos, mas. como já 
no caso do ditongo oe, antes referido, as palavras que apresenta­
vam eu deviam ser excepcionais no uso vulgar. de modo que 
quase nada se encontra nas línguas românicas a respeito deste 
ditongo. 

~ Ot acordo oom Niederm.tM (1953). t:m ,.,.,.. PoroU1.fotd'IJ.$>C'Í$.fot:d~· '·"-"'·um 
antigo o1 ~ Ju.b!tit\Údo por«. W\to que seus derivados. pantre e Ptltti(t.CI d~M­
tramo comportamento comum do ditooSO oi. P,r«e ent.lo que a pa.J&~~getn de ot a O 
foi lmptdJda 'por um,a QÇ}uslva 0\1 wna tdbll.llnte làblal prectd~te. 5-alvo ~a sflAbA 
stgulnte contivesse um j, ObstrVa-M aC o (tntlmeno d~ hArmoruzaçiOo v-orAl~. 
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Em português, eu condensa·se com o na linguagem popular: 

EuSI'biu :> Osébw 
Eulália > Olá/ia 
Eughlio > Oghlw 
Europa > Oropa 

Em leuca > légua houve metátese. Este fenômeno ocorreu em 
número muito reduzido de palavras latinas. 

b) Segundo Niedermrum (1953), eu passa a ou, depois a n. A 
passagem de eu a ou teve lugar na época pré-literária, e o latim não 
nos fornece nenhum exemplo do ditongo primitivo eu. A compara­
ção de línguas congêneres nos permite afirmar que. por exemplo. o 
n de dOcõ remonta a um antigo eu (a fonna interrni!diária dllliClJ é 
atestada, enconiTando-se abdoucit}. No que diz respeito às línguas 
românicas, encontramos c(e)leusmA, do qual vem o it. durma (do 
genovês ciurma), donde certamente port. chusma ou ch11rma. 

c) AindA, segundo Niedermann, as leis apofônicas' nos autori­
zam a passar por exemplo accus(s)o •eu acuso· à adceus(s)o, originá­
rio de •adcar;s(s)o. Em todas estas palavras, eu provém de uma con­
tração posterior de e+u. O ditongo e11 figura em certas interjeições. 
a saber, heu, ehtu, (exclamações de dor). Comparemos /teu misero 
mihi! (Plauto. Merc. 661), hel1, me miserum! (Terêndo, Hec. 271) e 
ehtu! Huic il/ud doltt (Plauto, Olpt, 152) e nessas poderiam não se­
guir a evolução lingüística normal. 

2.5 Ui 

O ditongo ui, absolutamente excepcional, ocorre apenas na 
interjeição hrti, e em raras contrações ou sinéreses encontradas nos 
poetas, como flui tal ou nos dativos cu i, huic e genitivos cuius, 1111111s. 
Pronuncla·se como o ditongo português ui.' 

' Lt.il que se rtfemn à a.lteraçJo 11.a l'jtrutura ronológia dt wn clemmto vocabu.l.ar. 
6 t'lptdalmtntt troca dt' Wl\1 vogal 
~o F.,;. (1957), a proc\Wld& do I awon&nti<o dlkrl.t da pronúnN elo 1 voe;!· 
lko. aptnM ptk> lato de se apoiar l vopJ Hp~Jnte com a qtal pousava • formar \liN 
W>i<• odobo, d_...penb&ndo. uoun. o v...s.d<uo popel <!<. .,.,.,..,.,.. O mctmo 
a<ontodo oo ~ <Or'<SC>r\in!Xo, noJo pdo qwloo pmJtkos àtinosrom &.qumôa .. 
ttkttm. t t " ~. conso..ntes 
A mflrit• l.ttiN ofereot COO'IprOV.a("-10 segura da qu.üt tdtnt:id.ade de pronúnria do ' 
Y~l.ico e do i consonintico e do 11 vodlko t do u e:onsonlntieo. admitindo o m1· 
ptf80 ora do ' ora do u vogaU como <'QNO&ntee (contraçlo de duas sQabas frt'l u.ma 
16- -.:lnért~t), on. ao contrário. conta.ndu como vogais (divisao do ditongo t':tn dutJ 
a;O.tbaJ- dlérlltfle}. 
All&hn, O i de fAujnfQ. ainda que seja ptoprlbmente vosat, é contado romb OOI\t041\te 
no 103Wnte ver$0: 
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2.6 AI 

Alguns ditongos novos surgem mais ta.rde pela queda de 
consoantes, por metátese de i e de 11. etc. Desses. ai da 1' pessoa do 
Pretérito Perfeito do Indicativo dos veri>os da 1' conjugaçAo ocorre 
certamente já no latim vulga.r. como amai (que, em portugu~. dá 
ei: •Rmai>tlme.J. e em algumas formas .reduzidas do ~rbo !ta/Jeo. 
Mais tarde este ditongo tomou-se muito comum. 

2.7 Qu(kw) 

Além dos ditongos referidos anteriormente. aparece o ditongo 
decrescente qu [kw), que pode ser collSide.rado um mero /k/ labia· 
lizado. 

Com vogal silábica crescente havia apenas /u/ depois de oclu· 
siva posterior (na escrita qu-, gu-). mas e.ra também um ditongo ins­
tável e na própria língua clássica havia hesita~3o entre {k) e [kw) (d. 
cotidie e quotidie e a pronúncia de quis como [kis], que um g.ramático 
latino consigna). Vale lcmbra.r que, em português, oco:re d itongo 
quando [kwJ é seguido po.r a (quadro), i (eqüidade), e (seq:lelado) ou o 
(aquoso). 

2.8 Outros casos de formação de ditongos em portuguf!s 

O português possui um núme.ro muito maior de ditongos do 
que o latim. Várias s3o as causas que concorreram pa.ra isso (exem­
plos de Coutinho, 1976): 

a) a sincope: 
malu >mau 
pai•> pau 
legt > 16 
regt>rei 
V<ldi(t) > V<li 

De acordo com Cãma.ra Jr. (1957), ocorre ditongaçlo resultan· 
te do esvaimento de certas consoantes sono.ras !nte.rvocálicas. Se a 
segunda vC)8ill e.ra média ou alta, e átona, a sua subordina~ão à 
precedente criou ditongo decrescente: malu>mau, catluxéu, 
dedi>dei, magis>mnis. 
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b) a vocalização em certos grupos consonanws: 
alt(e)nt >outro 
factu >feito 
conceptu > conceito 
al:smtisl > ariSincisl 
rtgnu > reino 
falce >foice 
Sllltu >sou to 
CtJIJ(i)tale > CtJudaJ 

Ocone também um processo de .redução das oclusivas de 
tr~vam~nto de sOaba, em posição não-final, com a passagem a vo­
grus ass•lábicas /i/ ou também /u/: lechl>léito, octo>oiw actu>auto 
SllitO>Silulo>souto, etc. ' · 

c) a metátese: 
primDriu>primeiro 
librariu>iivreiro 
ferrariu>ferreiro 
deMriu>dinheiro 
opie)fllriu>obrriro 

. Em todos estes exemplos, em que a t.ransposiçao do i é anti a 
m deu regul~ente ei. E!l' ca<o rontrArio, isto 4. quando oc opcr~~ 
em época mrus recente. a1 não se modificou: 

C#;Ulm > anõa 
sapiam > Slliba 
npiu >aipo 

d) a cpêntese: 
are.~ (<Arena) >areia 
cm(<credoJ > crrw 
lm ( <Jtla) > teia 
frte ( <Jrenu) >freio 

A predominância do acento, que ca.racteriza o latim vulga.r 
como vimos,~~~ um_ forte contraste entre a sílaba tônica e~ 
átonas. A co~~a fo1 a ditongação da vogal silábica tônica 
C?m a vogal Hláb•ca a ela contígua, em hiato, porque esta se redu· 
z•u e se subordmou estreitamente àquela. Daí os dissllabos do 1 • 
tim cláss•co do tipo deus, fuit. fui terem dado ditongos nossos d~ 
c.rescentes do tipo /deus/. /foi/, /fui/. 

~já da fase intermediária entre o pcriodo atcaico e 0 moderno 
dentro do português, a ditongação por divergência das geminad~ 
lee/ .pela. q~l'da de /d/ inte.rvocálico, como reflexo de /t/ latino 
OCOmda hrrutadamente na desinência da 2• p.pl. dos veri>os: sa~ 
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(de Sllbt>des)>sabeis. O fato também se deu com formas verbais esdrú­
xulas (amássedes>amássecs>amásseis), por onde, aliás, deve ter 
começado (num ambiente fonético propício a um /d/ particular-­
mente débil). determinando o aparecimento de /ci/ átono. como 
antes sucedera com 06 plurais de adjetiv06 (faciles>fa~fáceis). 

3 Considerações flnals 

Enfim, buscamos através desl<: trabalho, mostrar como se deu 
a evolução dos ditongos do latim ao português, verificando 

• quais permaneceram: (au), (eu). 11i, ai; 
• quais foram reduzidos: at-+ [&], oe-+ [e], au -+ low]/[o], 

tu-+ [o] e [uJ, 
• quais surgiram por outros processos: au, ei, ai, ou. oi. 

Apresentamos, a segulr. ~;m quadro-resumo sintetizando 
nossas observações mais importantes. 

OOmgo Ulrm cl4slko utrn....rpat ~ 

AE ee:CHCilt (ti t ..... > /gutl 
11: p/clr, lqUii e:INSt.v >-

(tJ: OHiu > cf<J 

AU (awt(~ IIH(oot fowtu au:......,., '*"' 
au-.(oJ: (o/111 11>-+(owl'tot: 

lst.vu > touro 
'*""' > -.., 
,....,.,.. > pobtw 

OE oe ccmoecil ot-+ft~ A'•..N oe-+1•~ 
cl: COI!'(~ loeiM > ,.,., 

/0000111 > 16tl0 

eu eu: Ell(pldH toH!ol toH!Ot 
~~· Eus4bio > Osfblo ·-· eu-+{uJ; 
toH{ul abdouCII cú:o > CI1IIIM1t 
) duoo 

UI tk.IU li: a.ododo. """"*> 
AI ati!M el: •mal 
KW P<~eolidlt (kwlo: QUI® 

(kwJ: quoO<IIt 1\Wt. .ql)idedf 
(kwje: Hq()elldo 
po.jo' ..,.., 
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Apresentamos também um d 
da formação de d'to qua ro-resumo sobre as causas 1 ngos em português por ditongo 

Ditongo 1) lfll«JppJ b) VOCIIUIÇAo C)mttltfll 1/J 0/)lniiH 
AU maiJ>mlu ._.,lillllfr;M 
EI /egbr.l ~~ !riM~ 
AI vafil)>l'll 

lrtl{<~lfll 

ou llttnJ>outro 
OI ~ 

Vale ressaltar que o único d ton ue 
ante~ormente é ei, que é formado p. or gopr.!..~o tinhali aparecido 
tugues Esse dit pod --.""", pecu ares ao por-
p(ej]x~)· ou ser mo~~ngad~ c;:J}_ronunciado como ditongo ((ej]: 
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